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Vitória da Conquista
Operação Condotieri mira envolvidos em crimes eleitorais em três Estados
Na Bahia, um vereador e um ex-presidente da Câmara Municipal de Vitória da Conquista estão entre os investigados
DA REDAÇÃO

Cem Policiais Federais da Bahia, Mato Grosso e Rio de Janeiro participaram, desde as primeiras horas da quinta-feira (30), de uma operação para combater crimes eleitorais, que segundo as investigações, foram cometidos nas eleições municipais de 2016. Foram cumpridos 29 mandados de busca e apreensão, 23 medidas cautelares diversas da prisão e 61 ordens de intimação.
Na Bahia, os Agentes da Polícia Federal cumpriram mandados em Vitória da Conquista, Salvador, Itabuna, Lauro de Freitas e Wenceslau Guimarães.
Em Vitória da Conquista, um vereador, que na campanha teria oferecido empregos no Conjunto Penal do município, em troca de apoio na campanha e votos. As estruturas da 4ª Circunscrição Regional de Trânsito (4ª Ciretran) e do Estacionamento Digital/Zona Azul, que teria sido utilizado para emissão de recibos falsos juntados à prestação de contas.  
As investigações da Polícia Federal, iniciadas em 2017, apontaram que os investigados teriam utilizado pelo menos duas empresas de fachada para emissão do notas fiscais frias, que eram utilizadas na prestação de contas à Justiça Eleitoral.
Além do vereador Rodrigo Oliveira da Silva Moreira (PP), também são acusados de participação no esquema criminoso o ex-vereador e ex-presidente da Câmara Municipal de Vitória da Conquista, Gilzete da Silva Moreira, e o ex-Diretor da 4ª Ciretran [foi exonerado no último dia 22 de agosto], Javan Rodrigues dos Santos. Também figuram como possíveis membros do esquema criminoso os empresários, administradores da empresa Estacionamento Digital/Consórcio Rotativo Vitória da Conquista (Zona Azul); gestores da empresa Socializa Soluções em Gestão, que administra os Conjuntos Penais de Vitória da Conquista e de Itabuna, 
o assessor do deputado federal ..................; o ex-deputado estadual ....................,.

Os nomes não foram divulgados.
Em Vitória da Conquista os mandados foram cumpridos nos endereços das sedes da Câmara Municipal, Prefeitura Municipal e 4ª Circunscrição Regional de Trânsito e nas residências do vereador Rodrigo Oliveira da Silva Moreira (PP), entre outros.
Em Salvador, os Agentes da Polícia Federal cumpriram mandados de busca e apreensão no escritório da Socializa Soluções em Gestão, localizado no 7º andar do Edifício Joaquim Barreto, na Avenida Estados Unidos, no Bairro Comércio.

Dois dos mandados cumpridos pela Polícia Federal tiveram como alvos empresários que são investigados no âmbito da Operação Calicute, que representou a 37ª fase da Operação Lava Jato, que apura uma associação criminosa que atuou em obras no Rio de Janeiro. Esses empresários, segundo as investigações, teriam participado do esquema criminoso de Vitória da Conquista fornecendo notas fiscais frias que teriam sido juntadas à prestação de contas do progressista Rodrigo Oliveira da Silva Moreira protocolizadas em 2016 na Justiça Eleitoral
A Justiça Eleitoral determinou ainda o afastamento das funções do vereador progressista Rodrigo da Oliveira da Silva Moreira e o bloqueio de bens e valores de alvos da Operação Condotieri da ordem de aproximadamente R$ 420 mil, em razão do valor potencial do desvio. Os suspeitos vão responder pelos crimes de organização criminosa, lavagem de dinheiro, corrupção passiva, corrupção ativa, corrupção eleitoral, falsidade ideológica, patrocínio infiel e estelionato.
Segundo revelou a Polícia Federal, todos os mandados expedidos pela Justiça Eleitoral da 41ª Zona Eleitoral de Vitória da Conquista, prolatadas pela juíza Arlinda Souza Moreira. Noticiou, ainda, que a magistrada não teria deferido pedidos protocolados de prisão cautelar de envolvidos, cujos nomes não foram apontados.

O nome da Operação (Condotieri) é uma alusão à obra de Nicolau Maquiavel – ‘O Principe’ – que trata das teorias políticas mais elaboradas pelo pensamento humano, servindo de guia para como se chegar e manter-se no poder. Os "condotieri" (mercenários), citados na obra, eram contratados pelos governantes da época com o intuito de obter conquistas territoriais na península Itálica do século XVI, utilizando-se de força ilegítima e sem qualquer ética política, sob o argumento de que "os fins justificam os meios".

Outro lado
A reportagem do JS tentou, insistentemente, contato com o vereador Rodrigo Oliveira da Silva Moreira (PP), sem sucesso. Seu gabinete na Câmara Municipal permaneceu fechado desde a manhã desrta quinta-feira (30) e seu telefone móvel celular [77 98686-**69] está desligado ou fora de área de cobertura.
Os ex-vereador e presidente da Câmara Municipal conquistense e o ex-Diretor da 4ª Circunscrição de Regional Trânsito (4ª Ciretran), respectivamente Gilzete da Silva Moreira e Javan Rodrigues dos Santos, também não foram localizados para contraditar as alegações da polícia Federal e apresentar as medidas que estariam ou pretendem adotar em suas defesas.
Na empresa Socializa Soluções em Gestão, em Salvador, não conseguimos contato com diretores ou assessores jurídicos. No telefone 71 3045-7911, a atendente de prenome Verbena, informou que não haveria ninguém que pudesse falar pela empresa e anotou o contato da Redação para que pudessem retornar, o que não aconteceu até o fechamento desta matéria.
O JS não conseguiu contato com gestores ou representantes da empresa Estacionamento Digital/Consórcio Rotativo Vitória da Conquista (Zona Azul) para que também pudessem se pronunciar em relação ao envolvimento nas investigações que culminaram com a Operação Condotieri.
O Departamento Estadual de Trânsito da Bahia, órgão da estrutura da Secretaria de Estado de Administração Da Bahia, ao qual está vinculado a 4ª Circunscrição Regional de Trânsito, que segundo as investigações teria sido utilizada no suposto esquema criminoso de compra de apoios e votos para a eleição do vereador Rodrigo Oliveira da Silva Moreira,  
O Departamento Estadual de Trânsito da Bahia, órgão da estrutura da Secretaria de Estado de Administração da Bahia, ao qual está subordinada a 4ª Circunscrição Regional de Trânsito (4ª Ciretran), .................
A Prefeitura Municipal de Vitória da Conquita, através de Nota divulgada pela Secretaria de Comunicação Social, tratou a cautelar de busca e apreensão autorizada pela Justiça da 41ª Zona Eleitoral cumprida pela Polícia Federal, como se tivesse recebido, formalmente, “uma solicitação de documentos referentes à Concorrência Pública nº 001/2014”, referente a concessão dos serviços de Estacionamento Rotativo Pago, vencido pelo Consórcio Vitória da Conquista Rotativo (Zona Azul), que presta serviços ao município desde 2014, na gestão do ex-prefeito Guilherme Menezes de Andrade (PT). A Nota da Prefeitura Municipal reforça que a Operação da Polícia Federal 
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A operação denominada “Condontieri”, realizada pela Polícia Federal em cinco municípios baianos, tem por objetivo investigar os processos relativos a crimes eleitorais cometidos em 2016 por um então candidato, eleito vereador, não tendo assim nenhuma ligação com o Executivo Municipal. A Prefeitura manifesta apoio e colaboração com o trabalho da Polícia Federal e se coloca à disposição caso haja necessidade de alguma informação.


A Prefeitura Municipal de Vitória da Conquista informa que, na manhã desta quinta-feira (30), a Polícia Federal protocolou uma solicitação de documentos referentes à concorrência pública nº 001/2014, na qual a empresa-consórcio Vitória da Conquista Rotativo (Zona Azul) sagrou-se vencedora, prestando serviços ao município desde a gestão passada.

A operação denominada “Condontieri”, realizada pela Polícia Federal em cinco municípios baianos, tem por objetivo investigar os processos relativos a crimes eleitorais cometidos em 2016 por um então candidato, eleito vereador, não tendo assim nenhuma ligação com o Executivo Municipal.

A Prefeitura manifesta apoio e colaboração com o trabalho da Polícia Federal e se coloca à disposição caso haja necessidade de alguma informação.

Secom, 30 de agosto de 2018.
Procurada pela reportagem, a Câmara Municipal se manifestou oficialmente por meio de uma nota de esclarecimento. De acordo com o documento, "na manhã dessa quinta-feira (30), em operação, a Polícia Federal (PF) cumpriu ordem judicial prolatada pela Dra. Arlinda Souza, juíza da 41º zona eleitoral, para busca e apreensão de documentos na Câmara Municipal de Vereadores, especificamente no gabinete de um parlamentar".

"Além da busca e apreensão de documentos, o IPL nº 0227/2017-4-DPF/VDC/BA, emitido pela Polícia Federal, dando ciência a esta Casa o afastamento,  provisório, do investigado da função de vereador".

Ainda em nota, o presidente da Câmara, Hermínio Oliveira (PPS), ressaltou que “esta Casa está contribuindo com as investigações e todas as medidas estão sendo tomadas para que seja mantida a integridade da Câmara, de seus funcionários e vereadores. Além disso, estamos cumprindo todas as solicitações da Justiça e, nesse momento, o parlamentar em questão se encontra afastado de suas funções por determinação judicial”. Por fim, ressalta que "as investigações sobre o referido parlamentar foram iniciadas antes dele ter sido empossado vereador."
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